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Como eviíar a cenurose 

C. Pereira 



Entre os cestoides que parasitam o intestino delgado do cão, ha 
dois que são particularmente interessantes: o Multiceps miiJticcps 
( Leske, 1780), e o Multiceps scrialis ( Gervais. 1847). 

Ambos são verdadeiras solitárias grandes, medindo, quando bem 
desenvolvidas, cerca de meio a um metro de comprimento. Como to- 
das as solitárias, têm uma cabecinha na extremidade mais fina e de- 
pois vem um pescoço que vae engrossando pouco a pouco; depois do 
pescoço, começam a apparecer os anneis, a principio pequenos e lar- 
gos, mais tarde vão ficando alongados e podem mesmo chegar a ter 
cerca dc um centimetro a um centimetro e meio de comprimento 
cada um. 

Quando esses anneis ficam bem grandes, já estão collocados na 
extremidade mais grossa da solitária, e então começam a se despregar, 
ficam soltos no intestino e vão sahindo para fora juntamente com 
as fezes. 

Por isso, qualquer pessoa pode vêr se um cachorro tem solharias 
como essas, apenas prestando attenção aos “jasmins” que elle solta. 
Além disso, elle costuma arrastar o trazeiro no chão, o que também é 
considerado como um signal de solitárias. 

Quando o cachorro está com solitárias, se ellas forem em pequeno 
numero, o dono não perceberá nada de especial no animal. Entretanto, 
quando forem algumas dezenas e mesmo centenas, o animal se torna 
sem appetite. apresenta cólicas, perturbações intestinaes. pode ter ata- 
ques epilepti formes e mesmo ás vezes parece que o animal está louco. 

Estas duas solitárias são mais communs nos cães de fazendas do 
que nos de cidade, devido ao modo como o cão as apanha. 

No caso do M. multiceps, quando os anneis vão para o meio exte- 
rior com as fezes do cão, cada annel tem milhares de ovinhos. só visí- 
veis ao microscopio. Estes ovinhos se espalham pelo chã^xrçsnrnd})^- 
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mente no capim, e quando vier um ruminante pastar, principalmente 
um carneiro, podendo também ser urrfa cabra ou um vitello, estes ani- 
inaes engulirão os ovinhos com o capim. Chegando á tripa, cada ovo 
solta uma larvinha que sáe passeiando pelo corpo. Quando as larvas 
forem para a cabeça ou para a columna vertebral do animal, ellas se 
-sen volverão muito bem, crescendo bastante. As que forem para ou- 
tras partes do corpo não poderão se desenvolver e morrerão em pou- 
co tempo. 

As larvas que se desenvolvem no systema nervoso e que, como iá 
dissemos, são as únicas que podem se desenvolver, são conhecidas pelo 
nome de Cocnunts ccrebralis; por isso mesmo, o carneiro, por exem- 
plo, que tem cenuros, deve-se dizer que está com ccnurose. 




('«ptuiruM c«*rel»r:iliM. retirado cia cabeça de um carneiro (seu. Hall, mod.) 



Os signaes de cenurose variam dc accordo com o numero de ce- 
rniros, sua localização no systema nervoso e tamanho que tiverem 
at tingido. 

Xos casos agudos, o animal fica triste, com somnolencia e sem 
appetite: ás vezes fica cego, ou, pelo menos não enxerga direito as 
cousas, tropeça, esbarra, cáe em buracos, podendo também ficar vá- 
rios dias com paralysia; a morte póde se dar quando a doença tiver 
cerca de um mez. 

Xos casos não agudos, quando existe apenas um outro cenuro, 
nos primeiros tempos pode-se não perceber nada nos animaes; ás vezes 
notam-se durante a primeira ou segunda semana de doença, pertur- 
bações da vista, tombos frequentes e vertigens; estes signaes melho- 
ram durante uns seis mezes mais ou menos, para de repente haver uma 
recahida violenta, com grandes perturbações da vista e. principal- 
mente. um signal muito typico: o animal começa a andar em roda. 
descrevendo círculos para a direita ou para a esquerda, outros correm 
sempre para a frente ou com a cabeça baixa ou então com a cabeça 
levantada. Quando a moléstia chega a este estado, o animal não dura 
muito mais que um mez e não ha nenhum remedio que o salve. 
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Portanto, a cenurose dos ruminantes é doença muito grave e 
ataca principalmente os animaes novos. 

Não se póde pensar em combater isoladamente a cenurose dos 
ruminantes sem combater ao mesmo tempo a verminose causada pelas 
.militarias no cachorro, pois essas duas doenças, embora em animaes 
differehtes, são causadas pelo mesmo parasito: as larvas da solitaria 
dão a cenurose nos ruminantes e as solitárias adultas uma vermi- 
nose intestinal nos cachorros. 



cop. 



KneephaJo de carneiro, deformado 1 or compressão causada 
pelo OnuruK cerebrnlix (Sejx. itaillet). 



Já vimos como o carneiro apanha a cenurose; precisamos ver 
agora, como o cão arranja as solitárias. 

Se matarmos um animal com cenurose e jogarmos a cabeça íóra, 
qualquer cachorro com fome se interessará por essa cabeça e irá co- 
mel-a; junto com ella, comerá os cenuros que ella tiver; cada cenuro 
póde ter centenas de cabecinhas de solitárias; quando essas cabeci- 
nhas chegarem ao intestino do cachorro, cada uma delias fica inde- 
pendente, gruda-se na parede do intestino e começa a produzir armeis. 
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Assim, cada cabecinha se transforma na cabeça de uma nova solitaria. 
Cada solitaria vae crescer, seus anneis mais velhos vão cahindo, sa- 
hindo com as fezes do animal, espalhando ovinhos pelo chão, que irão 
produzir novamente cenurose nos ruminantes, e assim por diante. 

Lego, o ideal seria : quem criar cachorros não ter carneiros e, 
quem criar carneiros não possuir cachorros. 

Mas isto é difficil. Demais a mais, com um minimo de cuidados, 
torna-se íacil manter ao mesmo tempo cães e carneiros. 

Medidas a tomar: 

1) Duas vezes por anuo, tratar todos os cães que tiverem so- 
litárias. 

2) Não deixar que os cães comam restos (principalmente a ca- 
beça), de ruminantes que tiveram a cenurose. 

Motivos das medidas: 

1 ) Os cães sendo mantidos livres de solharias, estas não porão 
ovos e por conseguinte os ruminantes não se infestarão com 
os cenuros. 

2) Os cães não comendo os cenuros que vem com a carne dos 
ruminantes, não apanham por sua vez as solitárias, e assim 
sendo, não será preciso tornar a applicar-lhes mais vermí- 
fugos contra solitárias. 

Portanto, uma vez acabados os cenuros dos ruminantes os cães 
não terão as solitárias correspondentes e, desde que isto aconteça, os 
ruminantes por sua vez não se contaminarão mais com os ovos das 
solharias. 

E qual a importância da outra solitaria que se chama M. serialisf 

Para o cão tem a mesma importância que a primeira; para os ru- 
minantes. entretanto é praticamente inoííensiva, pois suas larvas irão 
s«- transformar também em cenuros. mas estes atacarão apenas coe- 
lhos e lebres. Outra difíerença, é que estes cenuros não costumam ir 
para o systema nervoso, preferindo ficar debaixo da pelle desses pe- 
quenos roedores. Devido a essas difíerenças. o cenuro da segunda so- 
litaria é denominado Coenurus serialis. para distinguil-o do primeiro 
que já vimos chamar-se Coenurus cerebrahs. 

As medidas para prevenção da cenurose dos roedores são exacta- 
mente as mesmas que foram indicadas para combater a cenurose dos 
ruminantes. 

Namralmente, o fazendeiro será tentado a perguntar se o homem 
apenas assiste de palanque ás complicações que essas solitárias e suas 
larvas acarretam tanto para os cães como para os ruminantes e roe- 
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dores ; ou se elle também póde ser arrastado a sofírer consequências 
em sua saúde, afóra os prejuízos em dinheiro que já tem. 

Não ha perigo em o homem ficar com as solitárias do cachorro, 
principalmente porque elle não costuma comer os cenuros dos animaes 
doentes. Entretanto, embora seja raro, já aconteceu, o homem ficar 
com cenurose, por ter engulido ovos das solitárias espalhados pelo ca- 
chorro sendo que o homem neste caso tem moléstia muito grave, que 
póde perfeitamente leval-o á morte. 

Portanto, é este mais um argumento forte que deve levar o fa- 
zendeiro a não possuir cachorros vira-latas, completamente vadios e 
inúteis. Póde ter animaes que lhe prestam serviços, e estes então devem 
ser bem tratados, de modo a não ficarem ameaçando a saiide de seus 
donos com aborrecimentos perfeitamente dispensáveis. 
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Origens das infesíações dos al 
godoaes paulisías pela 
lagaría rosada 

H. F. G. Sauer 



Tornando annualmente maiores proporções a infestação pela la- 
garta rosada (Platyedra Gossypiella ) nos algodoaes do Estado de 
São Paulo e occasionando consequentemente prejuízos cada vez mais 
vultosos á lavoura, resolveu-se investigar as causas (pie. nas condições 
actuaes, directa ou indirectamente favorecem a sua continua e pro- 
gressiva proliferação. As observações iniciadas durante a safra 1936- 
37, ainda em andamento, já fornecem elementos sufíicientes para a 
presente publicação, que outro objectivo não tem sinão o de informar 
e chamar a attenção dos interessados para um assumpto que, pela im- 
portância, representa um dos pontos básicos para o futuro da cotto- 
nicultura do Estado. 

INTERPRETAÇÃO ACTUAL DA ORIGEM DAS 
INFESTAÇÕES 

Com o desenvolvimento que vem tendo essa cultura nos últimos 
annos, e em vista da pouca attenção geralmente dispensada ás medi- 
das de prophylaxia e combate, as condições para essa praga tornam- 
se cada vez mais favoráveis. Em todas as regiões do Estado onde 
o algodão é cultivado, mesmo nas zonas em que a cultura é mais re- 
cente, as lavouras se apresentam, em regra, sensivelmente atacadas 
pela lagarta rosada. 

A crença, por muitos até presentemente conservada, de que taes 
infestações provêm exclusivamente das sementes adquiridas para o 
plantio, inculcando ás instituições officiaes grande culpa pelo trata- 
mento descurado das sementes, carece de fundamento. Essas insti- 
tuições são grandes interessadas na reducção das pragas e o trabalho 
que realizam é feito com todo critério. Suppondo-se, porem, que al- 
gumas lagartas escapassem á acção do insecticida empregado nas ca- 
ntaras de desinfecção, mesmo assim, se não existissem outras causas 
que determinassem o augmento da infestação, a porcentagem de ata- 
que pela lagarta difíicilmente attingiria gráo tão elevado como geral- 
mente se verifica em todas as zonas algodoeiras. A grande importan- 
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ria até agora dispensada quasi unicamente ao tratamento das semen- 
tes, em detrimento das demais medidas de prophylaxia e combate, foi 
possivelmeste o principal motivo da supposição ainda mantida por 
grande numero de pessoas. 

CAUSAS QUE DETERMINAM A INFESTAÇÃO DOS ALGO- 
DOAES PELA LAGARTA ROSADA. PREJUDICANDO 

A COLHEITA 

I — Grande numero das lagartas que sc desenvolveram mana 
cultura, depois que esta termina, permanece no terreno, occasionando 
a infestação da futura plantação. Durante o desenvolvimento de um 
algodoal, certa quantidade de maçãs é prejudicada pela praga. Con- 
forme a intensidade do ataque esse prejuízo nos capulhos será parcial 
ou totah No primeiro caso a maçã se abre e é colhido o algodão. Na 
maioria das vezes, no entanto, o algodão das lojas inteiramente damni- 
f iradas não se desprende facilmente e é deixado no campo. No caso 
da infestação ter sido muito forte, o que redundará em perda total, a 
maçã commumente nem chega a abrir ,ou se o faz. mostra a qualidade 
inaproveitavel do produeto. Esses capulhos são geralmente abando- 
nados na própria planta. Até que seja efíectuada toda a colheita, esse 
algodão atacado, ou mesmo muito capulho, cae devido a diversas cau- 
sas. Finda a safra, se é feito o arrancamento das soqueiras e a amon- 
toa para a queima, muitos capulhos já meio decompostos ou restos 
de algodão, não resistindo aos choques durante essas operações des- 
prendem-se das plantas e ficam no solo. Casos ha, porem, em que as 
-o queiras só são destruídas por oceasião do novo plantio. Nesses lo- 
caes, naturalmente, permanecerão maiores quantidades de restos con- 
tendo algodão. 

Durante o anno passado esses terrenos foram examinados men- 
-nlmente, em Campinas e outras zonas do Estado, sempre que houve 
.•ocasião de as percorrer. Em todos os casos, porem, verificou-se que 
a lagarta rosada se encontra nesses restos até hem depois de realizado 
o plantio seguinte. Esse facto, já bem notorio em outros paizes e, no 
nosso, para muitas pessoas, não é, entretanto, bem conhecido no meio 
rural, onde deverá ter a mais ampla divulgação, para que seja com- 
prehendido o grande valor que desempenha a destruição radical de 
todos os restos de uma cultura, como medida de combate á praga, a 
mais damninha das que prejudicam as colheitas de algodão. 

As lagartas completamente desenvolvidas pódem permanecer 
numa phsae de inactividade, por um periodo muito longo. Capulhos 
atacados e trazidos para o laboratorio em 10 de Abril, examinados em 
Outubro Novembro e Dezembro, ainda continham lagartas encerra- 
das em casulos feitos dentro das próprias sementes ou nas paredes e 
septos das maçãs. 
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Tanto em laboratorio como no campo observou-se que, nesse 
estado de vida, as lagartas poderão permanecer dentro das sementes 
nos capulhos, ou dentro das sementes presas á fibra, que estejam em 
lugares mais ou menos abrigados. Pódem também sahir do primitivo 
abrigo e procurar outro local protegido, no chão, ou mesmo enterran- 
do-se nelle a pouca profundidade. Nunca conseguimos ver lagartas 
em sementes desprotegidas sobre o solo. 

Alguns fazendeiros aram os terrenos depois da colheita. Com o 
fim de verificar a acção que essa pratica poderia exercer sobre os 
restos de cultura contendo lagartas, enterrou-se certa quantidade de 
capulhos a 2. 5. 10, 15, 25 e 35 cms. de profundidade. Com excepção 
dos tres primeiros, que estiverem sob as condições de um insectario, 
os demais foram submettidos a condições naturaes. Em todos os ca- 
sossos obtiveram-se adultos. Averiguando o modo por que se verifi- 
cava a sahida, collocando-se lagartas desprotegidas num vaso de vidro, 
sob algumas folhas e pequenos pedaços de paus seccos, mantida certa 
quantidade de humidade, constatou-se que as lagartas subiam, vindo 
enchrvsalidar pouco abaixo da superfície. Foi facil observar o trajecto 
de algumas lagartas, por terem subido junto á parede de vidro. 

Em vista de ter sido possível obter adultos dos capulhos enterra- 
dos nas condições acima, que estão dentro dos limites das araçõcs 
communs, parece-nos que essa providencia de arar após a colheita para 
procede' o enterro dos restos da cultura não será, realmente, de todo 
valor. A aração seria convenieste depois de recolhidos os restos da 
cultura. A grande resistência da praga, a sua facil adaptabilidade ás 
differentes condições, demonstram a necessidade de meios energicos 
de combate e execução dc todas as medidas prophylaticas capazes de 
impedir a sua propagação. 

Essas lagartas se transformam em adultos não só durante os 
tnezes que se seguem á colheita como também durante o cyclo evolu- 
tivo do algodão. As mariposas nascidas neste periodo occasionam a 
infestação dos botões tloraes ou das próprias maçãs então existentes 
no algodoal. 

Tanto as soqueiras como outros resto/ da cultura deverão ser 
queimados logo depois da colheita e isso deverá ser feito tão cedo 
quanto possível, principalmente porque assim é mais facil encontrar 
os restos no chão. cousa mais tarde difficultada por causa da vegeta- 
ção intensa, geralmente verificada nesses terrenos, depois da safra. 

II — Os cotomficioSj usinas ou machinas dc beneficiamento são 
responsáveis pela disseminação da praga. 

O funccionamento dessas usinas ou machinas geralmente começa 
em meados da colheita, e prolonga-se por um periodo em que não ha 
mais culturas. Quando a nova safra apparece. de ha muito já estão 
paralizadas. Em vista disso poderá parecer que taes machinas não 
representam factor de importância na propagação da lagarta. No 
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entanto as investigações realizadas evidenciam que também ellas têm 
directa responsabilidade. 

Será conveniente mencionar, para fins de interpretação, que por 
cottonificios, usinas ou machinas de beneficiamento se comprehende 
'odo o conjuncto que as constitue, a começar pelo prédio onde se acham 
installadas. 

Em geral os cotonificios estão estabelecidos nas próprias fazen- 
das, nos povoados ou nas cidades, commumente em regiões algodoei- 
ras, onde o vulto da cultura compensa a installação. 

Durante o seu funcciouamento é obtido o residuo do beneficia- 
mento, vulgarmente chamado terra, esterco ou piolho, ( Fig. 1 ) todos 



Fíg. 1 — Esterco, residuo de algodão beneficiado. 

com o mesmo significado, embora para muitos o piolho represente um 
producto de significação e applicação diversas da terra ou esterco. 
A quantidade de lagartas que se encontra nesse residuo é bem conhe- 
cida e, para avaliar como foi facil conseguir lagartas, basta cirtar que 
numa das machinas de Mogy-Mirim, numa das vezes que a visitámos, 
foram colhidas, por cinco pessoas, em 85 minutos, um total de 3.495 
lagartas, oriundas de um algodão do municipio de Itapira que estava 
sendo beneficiado na occasião, o que representa uma media approxi- 
mada de 699 lagartas, completamente desenvolvidas, por pessoa. 

Segundo nos foi dado constatar, esse esterco é um producto bas- 
tante procurado para adubo, sendo empregado ás vezes pelo proprio 
fazendeiro. A sua utilização, porem, parece mais disseminada entre 
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os pequenos lavradores ou horticultores localizados em zonas mais 
pioximas das machinas de beneficiamento, as quaes muitas vezes o 
vendem aos saccos ou ás carroçadas. Si esse cstcrco fosse empregado 
em zonas afastadas das culturas de algodão, a sua importância não 
seria, talvez, tão grande. Mas quando o seu uso é feito proximo das 
regiões algodoeiras, o que é o mais commum, essa terra representa 
um fóco de propagação que merece ser considerado. 

Nem todas as machinas dispõem desse material. Algumas, por 
falta de procura ou por escrupulo do proprietário, amontoam o cstcrco 
ou outros residuos do beneficiamento em determinados locaes. Esse 
orocedimento. porem, embora não offereça as condições de dissemi- 
nação do caso anterior, deve ser ainda considerado como constituindo 
um fóco. a menos que, como tivemos opportunidade de observar uma 
unica vez proximo de Sorocaba, os pintos e gallinhas ahi tenham uma 
das fontes de alimentação. Raríssimos foram os casos em que veri- 
ficámos ser esse produeto destruido pelo fogo. 

Para fins experimentaes adquirimos, em meiados de Agosto p. 
passado, pouco mais de 80 kilos desse material. Submettido a 17 con- 
dições differentes, a maioria delias representando as modalidades em 
que é empregado ou encontrado, obtiveram-se 1.892 adultos, distri- 
buídos pelo periodo que foi desde 2 de Setembro até 12 de Dezembro. 
Será conveniente annotar que uma grande quantidade de lagartas e 
chrysalidas foi destruída por uma determinada especie de formiga. 
Appro.ximadamente quatro quintos desses adubos appareceram quan- 
do os algodoaes ainda estavam pequenos. O restante, ou sejam exa- 
ctameste 368 adultos, appareceu justamente quando os algodoaes já 
possuíam os botões floraes que, como se sabe. são também atacados 
pela lagarta rosada. 

Em certas machinas o íunccionamento continúa por mais tempo 
e, naturalmente, os residuos desses últimos beneficiamentos prolon- 
garão também por prazo mais dilatado o apparecimento dos adultos. 

Dos adultos obtidos das lagartas colhidas no município de Itapira 
parte foi aproveitada para a determinação da sua longevidade. 

TABELLA 1 
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Para o primeiro ensaio foram utilizados 210 adultos, distribuí- 
dos em tres mangas de vidro e providos com os tres primeiros alimen- 
tos mencionados na tabella 1. Cada manga continha approximada- 
mente numeros idênticos de machos e femeas. Os adultos sem ali- 
mento, rollocados em condições semelhantes, foram em numero de 30. 
A repetição foi feita com adultos provenientes do município de Cam- 
pinas, tendo sido realizada nas mesmas condições que a primeira, ex- 
cepção feita ás mariposas sem alimento, que até agora não foi re- 
petida. Os resultados, expressos englobadamente na tabella. repre- 
sentam a duração da vida dos adultos nas condições a que foram sub- 
mettidos. 

Conforme ficou dito paginas atraz, a lagarta pôde manter-se num 
estado de inactividade, dentro dos sementes, por prazo muito extenso. 
Isso não somente contribue para auxiliar a sua disseminação, como 
faculta o continuo apparecimento de adultos. 

Em algumas machinas foi observado que dentro de diíferentes 
peças havia certa quantidade de sementes que convenientemente exa- 
minadas, não mostraram elevada porcentagem de infestação pela la- 
garta. Havia, no entanto alguma, nesses caroços. Cinco kilos desse 
material, obtidos em Dezembro, poucos dias depois de colhidos, pro- 
duziram 15 adultos. Considerando-se que nas peças da machina de 
onde proveio havia muitos kilos mais, esse numero seria bem mais ele- 
vado se se tivesse conseguido todas as sementes alli contidas. Em ou- 
tras machinas o mesmo facto se verificou, não tendo sido, porém, co- 
lhido material . 

Ainda foi constatado que certas machinas possuíam, armazenadas, 
determinadas quantidades de sementes, algumas vezes ensaccadas, ou- 
tras na tulha. Geralmente essas sementes aguardavam o momento 
para serem despachadas. Casos porem houve em que decorreu bas- 
tante tempo para que isso se realizasse. Em outras usinas, por ter so- 
brado uma pequena quantidade de sementes, ficaram armazenadas na 
tulha por um grande periodo. Em todos esses casos os exames a que 
se procedeu evidenciaram a presença da lagarta, cuja porcentagem de 
infestação era variavel. 

Muitas vezes os machinistas. terminado o beneficiamento, re- 
cebem restos de colheita de varias procedências, que não compensam 
o funccionamento da usina. Por existirem compromissos ou vanta- 
gens commerciaes, ficam com o algodão, armazenam-no nas tulhas 
e aguardam a próxima safra para, englobadamente, procederem ao 
beneficiamento. E’ cousa conhecida que o algodão colhido por ultimo 
é o que geralmente apresenta maior infestação. E, em verdade, os 
exames a que se procedeu nesse caso revelaram uma alta porcentagem 
de lagartas nas sementes, em Dezembro, tendo sido possivel observar 
a grande quantidade de adultos que esvoaçava sempre que se remexia 
tal algodão. 
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Será interessante mencionar uma das modalidades de esconderijo 
das lagartas nessas machinas. As tulhas são commumente separadas 
entre si por um tabique de taboas superpostas. Nem sempre, porem, 
essas taboas se adaptam perfeitamente umas ás outras, principalmente 
depois de alguns annos. Nas frestas observadas verificou-se que al- 
gumas lagartas tinham tecido um casulo e ahi estavam occultas, nesse 
estado ou na forma de chrysalida. 

As machinas ou usinas de beneíiciamento, de conformidade com 
o progresso da cultura, vão sendo sufficien temente bem installadas 
para attenderem ás necessidades das zonas que as abastecem. As 
novas installações ou a melhoria dos machinismos existentes foi com- 
inumente observada em diversos municípios percorridos. Entretanto, 
em todos os casos se verificou que os adultos emergidos dentro dos 
prédios onde se acham installadas as machinas pódem facilmente ter 
accesso ao exterior, sem que nada tenha sido feito para o impedir. 
Foi possivel verificar, ao escurecer, os movimentos dos adultos dentro 
de uma dessas dependencias. As mariposas procuravam uma sahida, 
o que quasi sempre lhes era possivel, já pelas janellas abertas ou en- 
tre-abertas, já pelos vãos dos telhados, ou outras pequenas aberturas. 
E’ commum observar-se nas platibandas das janellas ou mesmo nos 
resaltos de paredes, tijolos, etc., um deposito de proporções variaveis 
de mariposas, algumas vivas ainda, outras mortas, que não consegui- 
ram escapar. Esse deposito torna evidente a producção e o movimento 
desses insectos dentro dessas dependencias de beneíiciamento. Poderá 
oerfeitamente acontecer que muitas dessas mariposas não consigam 
attingir um algodoal. As que o conseguirem, porem, sommadas ás 
que se originaram das outras causas, constituem numero sufficiente 
para o inicio da infestação que, iniciando-se na floração, determina 
a producção de outras gerações capazes de proporcionar as perdas 
verificadas, cujo calculo, feito por E. J. Hambleton para a safra de 
1935-936, com evidente optimismo, attinge a 60 milhões de kilos, ou 
seja approximadamente um terço da producção do Estado. 

Nas condições actuaes, essas machinas constituem, involuntaria- 
mente, um fóco de disseminação, cuja importância difficilmente será 
aquilatada. E se essas dependencias continuarem a influir como pre- 
sentemente, certamente não lograrão o resultado desejado quaesquer 
outras medidas de combate empregadas. 
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Príncipaes doenças da videira 

em São Paulo 

R. Drummond Gonçalves 

( Continuação ) 

MANCHA DA FOLHA 

E’ uma outra doença bastante commum, principalmente, nas plan- 
tações mal cuidadas, nas quaes costuma causar prejuizos de certa im- 
nortancia pela grande desfolha que produz no vinhedo. 

Symptomas 

Como o seu nome está indicando, manifesta-se sómente nas fo- 
lha», produzindo um maior ou menor numero de manchas de dimen- 
sões muito variaveis ( em geral, de 2 a 8 millimetros). Taes manchas 
sào bem definidas, de contorno irregular, com bordos ligeiramente 
elevados a principio, avermelhadas, e depois, mais escuras, apresen- 
tando, ás vezes, um halo amarello esverdeado, que se percebe facil- 
mente observando-se a folha contra a luz ( Fig. 6). Quando velhas, to- 
mam a coloração quasi preta. Essas manchas podem occorrer em tão 
grande numero que as folhas ficam inteiramente pintadas, chamando 
logo a attenção de quem penetra no vinhedo. Atravessando os tecidos, 
vão apparecer. na pagina inferior da folha, muito descoloridas e co- 
bertas por pequenos tufos de côr olivacea, que são vistos nitidamente 
por meio de uma lente commum de bolso. As folhas, assim manchadas, 
séccam e cáem, deixando as videiras prejudicadas pela desfolha pre- 
matura. 

Causa 

A “mancha da folha” (Icaf bliç/ht) é produzida pelo fungo Isa- 
riopsis clainspora (synónymo de Ccrcospora vitícola). 

Os pequenos tufos, que apparecem em maior numero na pagina 
inferior da folha, são constituidos por feixes de filamentos não rami- 
ficados (conidiophoros). de côr pardo-olivacea. bem unidos entre si, 
formando uma columna e sustentando, nas extremidades livres, os 
esporos ou conidias da Isanopsis. 

Essas conidias são alongadas, algum tanto clavadas. tendo de 3 
a 10 septos e a côr olivacea. 
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Meios de combate 

As praticas indicadas para o tratamento geral do vinhedo são 
também sufficientes para controlar a “mancha da folha”. Os bons 
tratos culturaes, inclusive, as adubações. contribuem para impedir o 
apparecimento da Isariopsis. 



}■' i l: t: — Folha d - videira com manchas de rlavi»|iora. pert-cbendo-se 

o halo em volta das manchas. 

PODRIDÃO AMARGA 

E’ essa uma doença bastante commum em São Paulo, passando, 
porém, mais ou menos despercebida aos nossos viticultores, que attri- 
buem a outras causas os sérios prejuízos que ella occasiona no periodo 
da maturação, ou mesmo, depois da uva já colhida e armazenada. 

Symptomas 

A “podridão amarga” (bittcr rnt) não se observa nas folhas, 
mas póde apparecer. ás vezes, nos galhos, nos pontos de juncção com 
os cachos. Manifesta-se por uma mancha escura que. pouco a pouco, 
se desenvolve, ficando, em seguida, coberta por pequenas pontuações 
pretas, constituídas pelas fructificações do fungo causador da doença. 

No cacho, o ataque se dá no pedunculo principal e em todas as 
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suas ramificações, especialmente, nas pequenas ramificações que sus- 
tentam as bagas. Essas podem ser attingidas pelo fungo por meio do 
pcdunculo ou soffrerem directamente o seu ataque sobre a casca. 

Quando o pedunculo é directamente atacado, antes do inicio da 
maturação, as bagas ficam, naturalmente, com a sua nutrição bas- 
tante prejudicada, apresentando-se ligeiramente enrugadas e despren- 
dendo-se do cacho com facilidade. Verificando-se, porém, o ataque 
quando as uvas já se acham quasi maduras, em geral, poucas bagas 
são affectadas, mas, devido ao pedunculo se tornar sêcco e quebradiço, 
ellas se desprenderão facilmente na occasião da colheita e transporte 
dos cachos. 

Nas bagas directamente attingidas, nota-se, num determinado 
ponto, uma ligeira descoloração que vae se accentuando e extendendo, 
até tomar toda a sua super ficie uma cõr pardacenta. Conservam, po- 
rém, a sua fórma regular e se tornam até mais suculentas, apparecen- 
do, mais tarde, as pontuações pretas, que são as fructificações do 
parasita. 

Nas variedades brancas, como na uva Niagara, os symptomas são 
algum tanto differentes, tomando a baga, num certo ponto, uma côr 
livida que, pouco a pouco, se extende pela sua superfície. E, ao passo 
que a mancha avança, a parte central da mesma passa a apresentar 
uma C(V ligeiramente rósea, que também se extende e se accentúa, no- 
tando-se, com bastante frequência, a formação de círculos concên- 
tricos 

A mancha apparece, assim, nitidamente separada, da cór verde 
normal do resto da baga. por uma faixa, bem delimitada, de cõr li- 
vida, cobrindo-se logo das pontuações pretas acima referidas. 

Havendo bastante humidade no ar, esas pequenas pontuações se 
transformam em verdadeiras pustulas, rompendo a casca e deixando 
escapar os esporos reunidos em massas pretas e consistentes, e em 
tal quantidade que, tocando-se as bagas com a mão, fica-se logo com 
os dedos com se estivessem sujos de fuligem. 

Com o desenvolvimento das pustulas, as bagas se enrugam e mu- 
mificam. 

Um caracter que serve para differenciar a “podridão amarga" 
de outras doenças, como o seu proprio nome está indicando, é o gos- 
to amargo bastante accentuado que tomam as bagas affectadas. 

Continuando o fungo a se desenvolver, mesmo depois da uva 
colhida e armazenada, as massas pretas de espóros, que não tardarão 
a apparecer nas bagas doentes, irão logo contaminar as bagas sãs, 
concorrendo para o seu rápido apodrecimento. 

Causa 

A “podridão amarga” é produzida por Melanconium fiiligineum, 
fungo que tem a particularidade, como vimos, de atacar tanto a uva 
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ainda no pé como depois de colhida, isto é, um fungo que póde actuar, 
:io mesmo tempo, como parasita e saprophyta. Das suas fructificações 
ou pustulas pretas, formadas em maior numero sobre a superfície 
da uva. sáem. aos milhares, os esporos que, transportados pela agua 
da chuva ou por outros meios, irão occasionar as novas infecções. 

Repetidas experiencias feitas na Florida, por Arthur Rhoads, 
provaram que a podridão da uva pelo Melanconium póde ser facil- 
mente provocada, no prazo máximo de uma semana, pulverizando-se 
as bagas sãs com a agua contendo os esporos desse fungo em sus- 
pensão. 



Meios de combate 

Uma vez manifestada a “podridão amarga” no vinhedo, dif- 
íicilmente poderá sem combatida. E’. pois, indispensável, como indi- 
camos na parte sobre tratamento geral, além das praticas aconselha- 
rias para eliminar, o mais possivel, os fócos de novas infecções, nun- 
ca deixar de fazer as pulverizações tardias, de maneira a manter os 
cachos bem protegidos pela calda bordaleza também no periodo da 
maturação da uva. 



l*OI)IUI>ÃO DA I VA MADURA 

A doença propriamente denominada “podridão da uva madura” 
( ripe-rot ) é muito semelhante á “podridão amarga”, á qual, muitas 
vezes, vem associada, concorrendo as duas para o apodrecimento da 
uva ainda no pé ou depois de colhida. 

Symptomas 

E’ nos cachos que a doença póde ser melhor observada, especial- 
mente, nos cachos de uva branca ou rosada. No inicio, vê-se sómen- 
te uma ou outra baga affectada, contrastando bem com a côr verde 
das bagas ainda sãs. As bagas doentes não mudam logo por com letc 
de coloração, apresentando, apenas, num determinado ponto, uma 
mancha de côr pardo rosada ou pardo avermelhada, que, pouco a pou- 
co, vae se extendendo ao resto da baga. até cobrir por egual toda a 
<=ua superfície. A parte manchada, em geral, fica deprimida, mas, 
ás vezes essa depressão dos tecidos dá-se antes da alteração da côr. 
Sobre as bagas affectadas, numa atmosphera húmida, surgem logo 
as frutificações do parasita, constituídas por pequenas pustulas li- 
geiramente levantadas, das quaes saem os esporos reunidos em mas- 
sas viscosas e de côr rósea. A não ser pelo exame microscopico. so- 
mente depois do apparecimento dessas massas de côr rósea, é possi- 
vel distinguir a “podridão da uva madura” da “podridão amarga", 
cujas fructificações, formando também pequenas pustulas, deixam 
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escapar, como dissemos, os esporos reunidos em massas muito mais 
consistentes e de côr preta. ( Fig. 7). 

As uvas atacadas por essa doença destacam-se também facil- 
mente dos cachos e ficam enrugadas, mas não apresentam o sabor 
amargo característico da “podridão amarga”. 
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Figr. 7 — Em efniit — Bagas com fructificações de Melanconium fuli- 
ginrum. — Em baixo — Bagas com fructificações de Glomerella 

cingulata X 2. 

Causa 

A "podridão da uva madura” é produzida por Glomerella cingti- 
luta, o mesmo fungo que é responsável pela “podridão amarga” da 
maçã e ataca também muitas outras fructas. Seus esporos, que for- 
mam as massas róseas descriptas nos symptomas, são facilmente trans- 
portados pela agua, pelo vento e por outros meios, diffundindo rapi- 
damente a doença, de consequências bem desastrosas quando a matu- 
ração da uva coincide com um periodo de muita humidade. 

Meios de combate 

Os mesmos meios indicados para controlar a “podridão amarga”. 

PODRIDÃO DAS RAIZES 

Não sómente a videira, mas também, muitas outras plantas, sil- 
vestres e cultivadas, estão sujeitas a essa doença. Nos logares favo- 
ráveis ao seu desenvolvimento, ella causa a morte de grande mimer 
ro de plantas. 
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Causas e symptomas 

Entre nós, a “podridão das raizes”, quasi sempre, é produzida 
por fungos do genero Roscllinia, que se encontram commumente, no 
estado de saprophytas, sobre tócos e outros restos de plantas em de- 
composição no terreno, delles passando a atacar as raizes das plantas 
vivas. Na videira, a especie geralmente encontrada é a Rosellinia nc- 
catrix. 

Os symptomas observados na parte aérea variam, naturalmente, 
com o maior ou menor desenvolvimento do fungo nas raizes, defi- 
nhando as plantas rapidamente ou se mantendo, durante um tempo 
mais ou menos longo, num accentuado estado de enfraquecimento. 

Entretanto, esse definhamento da parte aérea póde ser produ- 
zido por outras causas, inclusive, pelo ataque da Phylloxera e de nc- 
riiatoides ás raizes, sendo indispensável o exame das mesmas para se 
ter certeza da presença da Rosellinia. 

Arrancando-se uma videira com a podridão provocada por esse 
fungo, verifica-se logo que as raizes estão com a casca mais ou menos 
quebradiça e alterada, notando-se, entre ella e o lenho, um revesti- 
mento esbranquiçado, formado pelo mycelio da Roscllinia. 

Pedaços de raizes nessas condições, introduzidos em vasos con- 
tendo areia húmida e cobertos por uma campanula de vidro, apresen- 
tarão, no fim de algum tempo, nas extremidades livres, um mycelio 
superficial branco muito abundante, semelhante a flocos de algodão. 
Muitas vezes, além desse mycelio branco, que vae, pouco a pouco, es- 
curecendo, observa-se também, na superfície das raizes e no cólo da 
videira, filamentos escuros (rhizomorphas) que avançam pelo sólo e 
contaminam as plantas próximas, diffundindo, assim, a doença. 

Meios de combate 

O tratamento da “podridão das raizes” deve ser principalmente 
preventivo. Para isso, o essencial é localizar o vinhedo num terreno 
não muito compacto, bem drenado e bem limpo, inteiramente livre 
de tócos, raizes e demais restos da vegetação anterior. Será ainda 
necessário, na occasião das carpas e de outros tratos culturaes, evitar 
ferir as raizes, por servirem as feridas nellas abertas de porta de en- 
trada, não sómente, á Rosellinia, mas também, a outros fungos e de- 
mais parasitas que se encontram no sólo. 

Manifestada a podridão, o que se poderá reconhecer afastando 
cuidadosamente a terra e examinando as raizes, deve-se immediata- 
mente arrancar as plantas affectadas, procurando não deixar nas 
cóvas nenhum pedaço de raiz e queimando tudo logo em seguida, pa- 
ra não levar a doença a outros pontos do vinhedo. Convém mesmo, 
arrancar e destruir também as plantas mais próximas que, com toda 
a probabilidade, já estarão com a doença em inicio. 
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As cóvas donde forem retiradas as videiras doentes precisam 
ser constantemente revolvidas e permanecer, durante muito tempo, 
expostas ao ar e ao sol, não s,e fazendo a replanta antes de um anno. 
E’ de vantagem desinfectal-as pela cal virgem ou por uma solução 
de sulfato de cobre a 3%. 

Quando as videiras atacadas pela Roscllinia são em maior nume- 
ro e formam uma especie de mancha na plantação, procura-se evitar 
que o fungo se propague por meio das rhizomorphas, abrindo-se uma 
valeta, mais ou menos profunda, ao redor e um pouco além de toda 
a área suspeita, e tendo-se o cuidado de lançar a terra escavada para 
dentro dessa área e não para o lado de fóra, afim de impedir que 
qualquer pedaço de raiz affectada possa transportar a doença para 
a parte do vinhedo ainda não contaminada. 



( Continúa ) 
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Príncipaes insecíicldas de uso 
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( continuação ) 

ISCAS A BASE DE ARSENIATOS NÃO SOLÚVEIS PARA 

COMBATER INSECTOS 

para “MOSCAS DAS FBICTAS" E “ABELHA CACHORRO” (IKAPITA) 

Formula n.° 12 

Arseniato de chumbo em pó .... 500 grammas 

Melaço de assucar mascavo ou mel . 10 litros 

Agua 100 litros 

Empasta-se primeiramente o arseniato de chumbo em pouca 
agua; em seguida junta-se o melaço e o restante da agua, para com- 
pletar a quantidade indicada. 

Deve-se ter o cuidado de agitar bem a calda no momento de 
usal-a. 



Formula n.° 13 

Arseniato de chumbo em pó 10 grms. 

Borato de sodio 8 

Mdaço de assucar mascavo ou mel . . . 250 

Agua 8 litros 



Junta-se tudo numa vasilha, leva-se ao fogo e deixa-se ferver 
durante 15 a 20 minutos. Com este liquido venenoso embebem-se me- 
chas de estopa ou de fitas de madeira ( maravalhas) utilizadas para en- 
caixotamento. as quaes são adaptadas a protectores de facil construc- 
ção, conforme vê-se na Fig. 1. Este apparelho consiste num pedaço 
de folha de flandres ou de zinco, dobrado ao meio. medindo 20 cents. 
de comprimento por 12 cents. de largura. Sob este ‘‘telhado” amar- 
ram-se as mechas embebidas na solução venenosa e penduram-se as 
iscas nos arvores fructiferas, do lado mais abrigado do calor e da 
chuva. 




